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TECNOSHOW

A programação inclui mais de cem
palestras e exposição de maquinários,
implementos e insumos. 

Feira terá presença de
embaixadas de 14 países
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Páginas 4 e 5

IPASGO

Coordenador do Avança Canedo, programa que leva os serviços da prefeitura aos
bairros da cidade, Sidney Pires ressalta que a marca da administração do prefeito

Fernando Pellozo é o avanço tecnológico.

Projeto de lei muda 
natureza jurídica do instituto

Quinto constitucional
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Governo firma acordo
com o Instituto Península
Até o momento, 161 escolas e 655 professores aderiram
ao Programa de Qualificação do Estágio Supervisionado,
voltado para a formação de professores.  

Termina dia 29 o prazo para a inscrição de advogados
à disputa da  vaga de desembargador do TJ de Goiás.

Página 11

Oposição critica
presidente do órgão

Vereadora Aava Santiago destacou que Alisson Borges
teria apontado como culpado pela dívida da empresa
um contrato firmado com a Prefeitura de Goiânia, em
2021, quando Rogério Cruz já estava no Paço. Páginas 8

CEI DA COMURGENTREVISTA

Página 6

Com a alteração, o Ipasgo passa a ser regulamentado e fiscalizado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar. A transformação da
autarquia em  Serviço Social Autônomo atende determinação do Tribunal de Contas do Estado de Goiás.

Divulgação

TRIBUNA JURÍDICA

SIDNEY PIRES

“O prefeito tem 
se empenhado para 
trazer o Porto Seco 

para Senador Canedo”

Página 6

MINHA CASA, MINHA VIDA

As moradias serão construídas em
Rio Verde e serão subsidiadas pelo
governo estadual. 

Assinado contrato para a
construção de 224 casas 
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Quando colocamos água
em uma panela e a deixamos
ferver, ela produz efeitos dife-
rentes: cozinha o ovo, amolece
a cenoura ou absorve o café. A
água é a mesma, com resulta-
dos distintos.

Isso também ocorre com
as pessoas e suas famílias. É
comum ouvirmos a expres-
são: “Eles são meus filhos e
amo a todos do mesmo jeito”,
mas a verdade é que cada um
recebe o amor e o afeto de um
jeito diferente.

Mesmo que os filhos sejam
parecidos fisicamente, subje-
tivamente se assemelham ao
exemplo acima: um é ovo,
outro é cenoura e o outro café,
ou seja, diferentes no modo
de ser e de sentir. Assim, há
aqueles que gostam de abra-
ço, de carinho e até de bronca.
E há outros que têm grande
sensibilidade para qualquer
um desses gestos.

Somos todos únicos, ainda
que nascidos da mesma barri-
ga (ou não), convivido na
mesma casa durante anos e
sejamos portadores das cren-
ças recebidas de nossos pais.

Além disso, os pais,

embora até pensem que sim,
não são os mesmos para
cada um dos filhos. Quando
a criança chega, é recebida
em uma época específica da
vida dos adultos e isso já é
suficiente para fazer a dife-
rença. A idade dos pais
quando o filho nasce diz
muito da sua disponibilida-
de de energia para cuidar
desse filho, bem como a
maturidade e ainda a ques-
tão financeira da época em
que esse novo ser se integra
à família. E ainda há a
influência de outras ques-
tões como doenças ou a
interferência/ausência de
auxílio de outras pessoas
para suporte na educação e
criação, como os avós.

Assim, voltando ao exem-
plo do início, os pais seriam a
panela, os filhos o ovo, a
cenoura e o café. A água seria
a relação estabelecida entre
eles. A possibilidade de um
bom encontro, portanto, está
na panela que abriga a água.
Há um conhecido refrão que
afirma “quando a gente gosta,
é claro que a gente cuida”.

Então, como uma boa

panela (um pai ou mãe com-
petente), modulo a minha
potência a partir das diferen-
ças. Fervo a água depressa se
quero passar um café gostoso,
fervo no ponto se quero um
ovo com a gema um pouco
mais mole ou fervo muito se
gosto da gema do ovo mais
consistente. E a cenoura... Ah,
essa eu prefiro crua, então
nem vou ferver a água...

Modulo a potência de acor-
do com o que desejo, reconhe-
cendo que ovo é ovo, cenoura
é cenoura e café é café. Diante
dos encontros da vida, reco-
nhecer o interlocutor e ser fle-
xível é uma boa escolha.
Assim, podemos estimular
para que venha ao mundo o
melhor de cada um!

Melina Lobo, conselheira de
Administração e advogada

Como líderes empresa-
riais, sabemos que precisa-
mos pensar estrategica-
mente antes de agir tatica-
mente. Essa abordagem é
aplicada a muitas ativida-
des, inclusive digitais.
Afinal, para lidar com as
oportunidades e desafios
que o digital representa
para a organização, inúme-
ros líderes acreditam que
precisam de um plano a
longo prazo abrangente e
bem definido que aborde
todas as questões relaciona-
das à transformação digital.

Não é novidade para nin-
guém, que a pandemia da
Covid-19 acelerou o processo
de transformação digital das
empresas no Brasil e no
mundo. Porém, quando se
trata do famoso digital, ape-
nas seguir as principais ten-
dências com velocidade não
é suficiente, ao passo que a

maturidade tecnológica
pode variar e impactar signi-
ficativamente os resultados
das empresas.

Inclusive, de acordo com
o Estudo Nacional sobre
Evolução da Inovação de
Negócios e Digital, apresenta-
do pela Meta, empresa brasi-
leira de tecnologia com foco
em Transformação Digital e
inovação, e a Fundação Dom
Cabral (FDC), uma das princi-
pais escolas de negócios do
País, para 67% dos executivos
respondentes o principal
desafio da transformação
digital não é tecnologia, mas
sim cultura organizacional.
Enquanto, 55% apontam a
criação de uma visão estraté-
gica para inovação, e não o
desenvolvimento tecnológi-
co em si, como primordial.

De fato, a transformação
digital está conectada às inú-
meras estratégias das organi-

zações, e não deve restringir-
se apenas aos setores de TI.
Afinal, a tecnologia está evo-
luindo em uma velocidade
vertiginosa e ninguém pode
prever onde estará o digital
daqui a um ano, ou o que os
clientes exigirão em três
anos, por exemplo. Isso exige,
sobretudo, que as organiza-
ções sejam ágeis e adotem
uma abordagem diferente e
estratégica para as experiên-
cias digitais, envolvendo
rapidamente o que diz res-
peito à execução e experi-
mentação.

É essencial que as organi-
zações pensem na transfor-
mação digital desde o início
e criem o que chamamos de
micro experiências, ou seja,
pontos de contato com o
cliente de forma sutil, contí-
nua e memorável. Isto con-
tribuirá diretamente na
construção de uma vanta-

gem competitiva e, conse-
quentemente, impulsionará
a diferenciação.

Mas, como as organiza-
ções aproveitam a tecnologia
que permite o uso de dados
em tempo real, que seja pre-
ditiva e acessível de qualquer
lugar? Como eles criam
micro experiências que res-
soam com os consumidores
por anos? E, de que forma, é
possível criar um modelo
interativo que permita
encontrar insights e evoluir
a experiência do cliente?

Basicamente, as organi-
zações precisam criar expe-
riências digitais que aten-
dam (e até mesmo superem)
as principais expectativas
dos consumidores -- perso-
nalização, surpresa e alta
funcionalidade de autoaten-
dimento -- além das expe-
riências de design inteligen-
tes, sociais, abrangentes e

espacial. É possível usar
experiências digitais não
apenas para resolução de
problemas de negócios com-
plicados, como também
para impulsionar o engaja-
mento e aumentar a receita.

Pense nisso!

Emerson Lima é fundador e CEO
da Sauter Digital, startup espe-
cializada em Nuvem, Dados e

DevOps. Iniciou sua vida profis-
sional realizando a manutenção
de computadores e, sua respec-

tiva evolução no ramo foi tão
rápida, a ponto de ingressar na

IBM na área de tecnologia

ARTIGO

ARTIGO

O melhor de cada um

No mundo atual, tornar sua startup digital é indispensável

EDITORIAL
CEI da Comurg terminará 

grande dúvida em relação à Comissão Especial de
Inquérito que pretende investigar denúncias de irregu-
laridades na Companhia Municipal de Urbanização

(Comurg) é se a comissão vai mesmo apurar as denúncias ou ser-
virá de palco para os conflitos entre o presidente da CEI, vereador
Ronilson Reis, e o deputado Clécio Alves; e entre o presidente da
Câmara, Romário Policarpo, e o prefeito Rogério Cruz.  

Só lembrando, a investigação surge em meio a acusações do
vereador Ronilson de que o deputado Clécio Alves teria loteado a
Comurg com indicações duvidosas. O requerimento, que teve a
adesão de apenas 12 vereadores no ano passado, obteve agora a
assinatura de 24 dos 35 vereadores. Isso depois de o presidente da
casa, Romário Policarpo, dar declaração sobre pagamentos ante-
cipados da prefeitura à Comurg por obras e serviços.

A maioria dos integrantes da CEI são da base do prefeito,
inclusive o relator, Thialu Guiotti, o que gera dúvidas em rela-
ção a uma possível ingerência do Executivo no andamento dos
trabalhos. O que já aconteceu. A vereadora Sabrina Garcez, que
iria compor a CEI, ficou de fora da composição final depois que
o secretário de Governo, Jovair Arantes, pediu para que ela reti-
rasse o nome. Há denúncias de que vereadores teriam sido
ameaçados com o bloqueio de emendas impositivas pela pre-
feitura caso assinassem a CEI.

As irregularidades a serem investigadas são o aumento no
número de servidores comissionados, de 33 para mais de 350;
processos de empenho de fornecedores sem liquidação e sem
pagamento; troca de fornecedores sem realização de procedi-
mento licitatório; e atrasos no repasse de contribuição previden-
ciária e no depósito do FGTS.

Questões importantes a serem esclarecidas, mas que podem
ficar sem respostas e a CEI acabar em pizza.

A
em pizza? 
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O bloqueio da
deliberação pelo

Plenário acarreta um imobilismo
que constrange os 
integrantes desta Corte
Gilmar Mendes, ministro do STF, sobre
julgamento de ação sobre o juiz de
garantias, suspenso por Luiz Fux em 2020

“

TRABALHO ESCRAVO

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica

Carla Borges

iante das últimas
operações de comba-
te à escravidão con-

temporânea – que resulta-
ram no resgate de centenas
de trabalhadores no Brasil,
212 deles no estado de Goiás,
neste mês – o Tribunal
Regional do Trabalho da 18ª
Região (TRT-GO) divulgou em
seu site canais de denúncia,
além de informações sobre
as práticas que configuram
essa modalidade de delito.
No texto, a Justiça do
Trabalho ressalta que sub-
meter trabalhadores a con-
dições análogas à escravidão
é crime e pode gerar prisão
de até oito anos e multa,
além da pena corresponden-
te à violência cometida.

O artigo 149 do Código
Penal brasileiro tipifica esse
crime. “Trabalho análogo ao
escravo é aquele em que o tra-
balhador é submetido a qual-
quer uma das seguintes con-
dições: trabalhos forçados, jor-
nadas exaustivas, condições
degradantes de trabalho e res-
trição de locomoção por conta
de dívida contraída com o
empregador ou preposto”. São
condições que, em conjunto
ou separadamente, foram
verificadas nos casos recentes.

De acordo com a Justiça
do Trabalho, situações em
que o patrão proíbe o traba-
lhador de usar qualquer
meio de transporte ou toma
posse dos documentos ou
objetos pessoais do funcio-
nário com o intuito de retê-lo
no local de trabalho são
exemplos de restrição de
locomoção. Além disso, as
jornadas de trabalho sem os
intervalos legais e com inten-
sidade a  ponto de causarem
danos físicos, a falta de
banheiros ou banheiros pre-
cários, a existência de aloja-
mentos sem higiene e a ofer-
ta de comida inapropriada

(ou a falta de comida) para
consumo também podem
caracterizar situação de tra-
balho análoga à escravidão.

CASOS RECENTES
No dia 17 deste mês, 212

trabalhadores foram resgata-
dos em condições de traba-
lho análogo ao de escravo
em atividades ligadas ao
plantio de cana-de-açúcar,
nos municípios de Cachoeira
Dourada, Edeia, Itumbiara,
em Goiás, e Araporã (MG). A
operação foi conduzida pelo
Ministério Público do
Trabalho em Goiás (MPT-GO),
Ministério do Trabalho e
Previdência (MTP), Ministério
Público Federal (MPF) e
Polícia Federal (PF).

Após cálculos feitos pelo
Ministério do Trabalho, as
empresas envolvidas tive-
ram que arcar com as ver-
bas rescisórias dos trabalha-
dores,que totalizaram mais
de R$ 2,5 milhões. Segundo
o MPT-GO, após negociações
com as empresas, também
foram pagos mais de R$ 1,2
milhão por dano moral
individual, montante que
será dividido entre os 212
trabalhadores. Há ainda o
dano moral coletivo, cujo
valor será definido.

O perfil das vítimas de trá-
fico de pessoas para fins de
trabalho escravo ocorrido na
operação em Goiás é muito
parecido com os trabalhado-
res resgatados na produção
de uva no Rio Grande do Sul:
nordestinos, negros e com
pouca escolaridade. 

CANAIS
Denúncias podem ser

feitas nos seguintes canais:
Ministério Público do

Trabalho: prt18.mpt.mp.br
Aplicativo MPT Pardal

(baixe na loja de seu celular)
Subsecretaria de Inspeção

do Trabalho: https://ipe.sit.tra-
balho.gov.br/#!/

TRT divulga canais 

Medida
protetiva

A reconciliação do casal
após a aplicação, pela Justiça,
de medida protetiva de urgên-
cia baseada na Lei  Maria da
Penha não afasta o crime pre-
visto para quem a descumpre,
porque não cabe à vítima abrir
mão de um bem jurídico que
não lhe pertence.  Com esse
entendimento,  a  9ª  Câmara
Criminal Especializada do TJ-
MG manteve a condenação de
um homem por descumprir
medida de proteção.

Atipicidade
A defesa do homem pediu a absolvi-

ção dele alegando atipicidade de condu-
ta, devido à tentativa do casal de reatar
o casamento.  A relatora do recurso,
desembargadora Maria das Graças
Rocha Santos, no entanto, salientou que
“tal ocorrência, por si só, não é capaz de
influenciar na tipicidade penal”.

Mas...
Ao final, o colegiado deu provimento

parcial ao recurso e reduziu a pena,
fixando-a em três meses de detenção, a
mínima prevista na lei,  mantendo o
regime aberto.

Cenas 
de crime

A Segunda Turma do
TRT de Goiás manteve con-
denação de empresas de
segurança e ferragens em
reparar danos morais à
família de um gerente de
ferragista morto no local de
trabalho devido à divulga-
ção das cenas do crime. O
relator, desembargador
Platon Azevedo Filho, disse
que as empresas não foram
diligentes na preservação
da imagem do falecido,
cabendo-lhes reparar os
danos morais causados
pela conduta negligente.

IA na Justiça
O TJ-GO e a UFG, por meio da

Fundação de Apoio à Pesquisa
(Funape), firmaram contrato, na
quinta-feira, 23, para o desenvolvi-
mento de dois projetos de inteligên-
cia artificial, sendo um de assistente
jurídico virtual e outro de inteligên-
cia artificial aplicada à comunidade
processual. O primeiro vai desen-
volver um assistente jurídico vir-
tual para otimizar processos de
comunicação dos magistrados. 

Linguagem 
simples

Enquanto isso, o projeto de
Inteligência Artificial vai auxiliar
em contexto específico, tais como
tradução de termos jurídicos e
estrangeirismos empregados nos
atos judiciais em linguagem sim-
ples, bem como na conversão de
sentenças judiciais em resumos
ilustrados, de forma a tornar a lin-
guagem jurídica de fácil compreen-
são aos cidadãos.

Quinto constitucional
Termina na quarta-feira, 29, às 18 horas, o

prazo para a inscrição de advogados ao processo
seletivo de formação das listas sêxtuplas para o
preenchimento de três vagas de desembargador
do Tribunal de Justiça de Goiás destinadas à advo-
cacia. Será realizada uma única sessão para provi-
mento das vagas, podendo os interessados se ins-
creverem nas três listas.

Marco temporal
A ministra Rosa Weber, presidente do STF,

afirmou na terça-feira, 21, que pautará ainda no
primeiro semestre deste ano o processo que dis-
cute o fim do marco temporal na demarcação de
terras indígenas. A fala aconteceu durante visita
(foto) à Aldeia Paraná, no Vale do Javari (AM).
Rosa Weber ouviu de lideranças indígenas preo-
cupações com o aumento da vulnerabilidade da
comunidade e das florestas.

D

Só em Goiás, no dia 17 de março, foram
resgatados 212 trabalhadores em
condições análogas à escravidão

”
Condições em
que eram
mantidos
trabalhadores
em lavouras
de cana na
região Sul do
Estado

para denúncias

Fotos: Divulgação

MPT-GO
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Este fim de semana

aconteceu a segunda edi-
ção do Avança Canedo.
Qual a avaliação que o
senhor faz do programa?
Como foi a participação da
população nas primeiras
edições?

SIDNEY PIRES
A primeira edição foi um

sucesso! Teve uma participa-
ção gigantesca da população,
todos os serviços que oferece-
mos foram zerados, não tive-
mos nenhum serviço sem
procura, todos tiveram pro-
cura; tivemos uma participa-
ção muito grande de todas as
faixas etárias, desde crianças,
porque tivemos serviços vol-
tados para as crianças, tam-
bém de jovens, adultos e ido-
sos. Procuramos oferecer
uma situação bem dinâmica,
não só o serviço de emissão
de RG, de Defensoria Pública
e demais serviços que a pre-
feitura entrega. Trouxemos
também cultura e lazer, e é
isso que estamos procuran-
do trazer para todos. Por isso
estamos vendo o envolvi-
mento de toda população. 

Foram feitos quantos

atendimentos na primeira
edição e qual o número de
participantes?

Cerca de três mil pessoas
na primeira. É interessante
que todos saibam que o
Avança Canedo tem muitos
serviços e não é só os serviços
que a prefeitura oferece em
relação à burocracia, mas
isso também, porque é muito
útil para o nosso dia a dia. 

Quantas edições serão
realizadas? 

A pretensão é que tenham
dez edições. Pode ser que
aconteçam mais, mas a ideia
é realizar dez edições. 

A cada edição serão
oferecidos novos serviços
ou o será mantido sempre
o mesmo padrão?

Na segunda edição tive-
mos a Feira das Mulheres
Empreendedoras e um show
com o propósito de fomentar
o comércio local através da
cultura. A feira das mulheres
empreendedoras é realizada
pelas mulheres da região que
comercializam vários produ-
tos, artesanato, alimentação,
e muitas outras coisas. Essa
foi a novidade do Avança
Canedo realizado na Vila

Galvão que deve se repetir
nas próximas edições e pode
ser que tenhamos outras
novidades também.

O prefeito Fernando
Pellozo está contando com
a participação do  governa-
dor Ronaldo Caiado na ter-
ceira edição. Há alguma
parceria com o governo do
Estado no Avanca Canedo?

Desde a primeira edição
temos tido a parceria com o
governo estadual. Temos
parceria com a Polícia Civil,
com o Hemocentro, com a
Defensoria Pública, que são
estaduais. Para a terceira
edição, o governo estadual
vai trazer praticamente
todos os seus serviços. A
grande diferença será essa:
o Estado vai trazer o muti-
rão e será uma somatória
do Avança Canedo com o
mutirão do governador
Ronaldo Caiado.

O governador já confir-
mou presença na terceira
edição?

Sim, ele já confirmou pre-
sença na terceira edição, que

será em abril.

O programa também
tem parceria com a
Câmara Municipal. Qual o
papel dos vereadores no
mutirão?

O papel dos vereadores é
o de sempre, fazer a repre-
sentação da população.

Enquanto os vereadores
estão participando do
mutirão, eles estão trazen-
do também as demandas
da população. Às vezes tem
alguma região em que o
vereador mora ou tem mais
conhecimento e ele sabe
alguma coisa que está
acontecendo ali e a prefei-
tura ainda não tomou
conhecimento. Ele, então,
nos informa. O mutirão
acontece no sábado e no
domingo, mas começa
mesmo na segunda-feira,
quando as equipes da
Secretaria de Infraestrutura
vão para o bairro e já come-
çam a tapar buraco, trocar
lâmpada, recolher entulho
e a realizar uma gama de
serviços. Pode ser que uma
região ou outra, uma parte
do bairro, uma parte da
região fique desatendida.
Por isso, é muito importan-
te o papel dos vereadores,
que trazem informações
para a gente sobre alguma
rua que ficou sem o serviço
e nós continuamos fazendo
esse serviço no sábado e no
domingo também. 

ENTREVISTA

Secretário de Governança e
Planejamento de Senador Canedo

Sidney 
Pires

oordenador do Avança Canedo, o progra-
ma que leva os serviços da prefeitura aos
bairros da cidade, Sidney Pires ressalta

que a marca da administração do prefeito
Fernando Pellozo é o avanço tecnológico visando
a continuidade da gestão. A cidade vizinha à capi-
tal tem avançado também em infraestrutura,
tendo conseguido reduzir em 70% o problema do
desabastecimento de água e começado a implan-
tar o sistema de esgoto na cidade. Segundo ele, o
grande número de condomínios fechados que
Senador Canedo vem conquistando é benéfico
para a cidade, uma vez que os empreendimentos
atraem empresas e serviços. Com o objetivo de
diversificar a receita de impostos, predominante-
mente oriunda da distribuição de petróleo, a pre-
feitura  investiu em um polo empresarial que
ainda está recebendo propostas de empresas. 

C
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A água já
não é um

problema em
Senador Canedo e,
em relação ao
esgoto, que o
município ainda não
tinha, já está sendo
construído e a Vila
Galvão será a
primeira região a ser
beneficiada

“

”

“O objetivo do
prefeito é trazer 
modernidade
para a gestão”
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Essa parceria com os

vereadores é reflexo do
relacionamento que o pre-
feito vem tendo com a
Câmara Municipal neste
momento?

Isso, a relação com os
vereadores hoje é bastante
pacífica, inclusive para con-
seguirmos avançar. Hoje a
cidade está avançando bas-
tante graças a essa relação. 

Senador Canedo é uma
cidade que cresce e cresceu
muito nos últimos tempos.
Acredito que haja muitos
bairros novos. Como está a
infraestrutura de asfalto,
abastecimento de água e
iluminação na cidade?

Em relação ao asfalto,
estamos sofrendo agora por
causa das chuvas e por isso
ainda se encontram buracos
nas ruas, mas no período da
seca, da estiagem quase não
temos essa dificuldade.
Temos um canal de tapa-
buracos que a população,
mesmo em tempo de chuva,
pode acionar e solicitar o ser-
viço. Mas aqui em Senador
Canedo quase não há bura-
cos no asfalto. Em relação à
iluminação, a região da Vila
Galvão, por exemplo, é toda
iluminada com lâmpadas de
LED. Em relação ao abasteci-
mento de água, nós conse-
guimos reduzir praticamen-
te em 70% a falta de água em
Senador Canedo; antigamen-
te não tínhamos esgoto, a
região da Vila Galvão será a
primeira da cidade a ter
esgoto. Tudo está sendo cons-
truído, é um processo que
não é tão rápido, não é de um
dia para o outro. O prefeito
está fazendo um trabalho
bem bacana e bem interes-
sante e está conseguindo tra-
zer todos esses avanços de
forma rápida, com muita
seriedade e responsabilidade
porque não se pode tratar o
dinheiro público  impensa-
damente. A água já não é um
problema; em relação ao
esgoto, que Senador Canedo
não tinha, já está sendo cons-
truído  e a Vila Galvão será a
primeira região a ser benefi-
ciada com esgoto. 

O problema do desabas-
tecimento de água, bem
recorrente em Senador
Canedo, a população não
tem mais?

Não tem.

Parte da população de
Senador Canedo trabalha e
estuda em Goiânia e depen-
de de transporte público. O
que a prefeitura tem feito
para melhorar a qualidade
do transporte público?  

Senador Canedo está pra-

ticamente encostada em
Goiânia e hoje o acesso à
capital está muito mais fácil.
Desde 2021 que temos linhas
de ônibus que saem de
Senador Canedo e vão direto
para o Shopping Flamboyant;
que vão direto para
Caldazinha e Bonfinópolis;
para a região do Jardim Novo
Mundo e do Centro. Temos
ônibus que vão para várias
regiões. Antes não tinha essa
descentralização do trans-
porte. A pessoa pegava o ôni-
bus aqui e ia para o Terminal
do Novo Mundo, onde  tinha
que se virar para pegar um
transporte ali. Hoje, não.
Hoje, já há a  possibilidade de
pegar um transporte aqui, e
quando eu digo aqui, não é
no terminal. Temos ônibus
alimentadores que param
nas regiões. Por exemplo,
temos ônibus que vai da
região do Monte Azul direto
para o Shopping Flamboyant;
da Vila Galvão direto para a
Praça da Bíblia. Estamos
tendo essas facilidades.
Antes, o ônibus saía do termi-
nal de Senador Canedo e ia
para o Terminal Novo
Mundo. Hoje, na região do
morador ele já consegue ir
direto para muitas regiões de
Goiânia, não vou dizer que
são para todas, mas para
muitas já vai. Temos uma
linha que vai direto para o
terminal da Praça da Bíblia.
Então, hoje é bem mais fácil
do que antigamente e o aces-
so da população que trabalha
ou estuda em Goiânia está
bem mais facilitado. 

Temos percebido um
crescimento muito grande
dos condomínios fechados
em Senador Canedo. Esse
movimento não reforça a
ideia de que Senador
Canedo se mantém como

uma cidade-dormitório?
Não, pelo contrário. Na

verdade essa grande gama de
condomínios vindo para cá
traz mais receita, e trazendo
mais receita para o municí-
pio traz a possibilidade de
mais avanço, mais constru-
ções, mais obras e melhorias.
Não enxergamos dessa
forma. E o que percebemos é
que quando esses condomí-
nios vêm, outras coisas vêm
junto, outras empresas,
outros comércios. Em todas
as cidades, o que se percebe, é
que os condomínios hori-
zontais levam o avanço
junto com eles. Por isso
vemos a vinda dos condomí-
nios apenas como vantagem.
Senador Canedo já, há algum
tempo, não é mais cidade-
dormitório. Hoje, consegue-
se fazer absolutamente tudo
em Senador Canedo, sem ter
que sair e ir para Goiânia
resolver alguma coisa. Hoje,
há mais de quatro agências
bancárias aqui, o que não
tinha antigamente; é uma
cidade onde se resolve tudo;
pode-se viver e trabalhar
aqui com tranquilidade, e
com lazer inclusive, que tam-
bém não tínhamos. 

A receita de Senador
Canedo se concentrou na
arrecadação oriunda do
ICMS do petróleo. Esse
crescimento que o senhor
cita diversificou a fonte de
receita do município?

Ainda temos uma receita
muito forte vinda petróleo,
continua sendo a nossa
maior fonte de receita.
Inclusive, nossa receita caiu
bastante por conta da queda
de ICMS do combustível.
Temos procurado buscar
outras receitas, o prefeito
tem se empenhado bastante
para trazer outras empresas,
inclusive está tentando tra-

zer o Porto Seco para Senador
Canedo, além de outras fon-
tes de receitas.  Mas o setor de
petróleo é muito forte, o que
é muito bom também.

Para atrair empresas, o
município lançou o polo
empresarial? O espaço já
foi todo concedido?

Não, as empresas ainda
podem procurar a Secretaria
de Planejamento Urbano
para fazer propostas para se
instalarem em Senador
Canedo. Estamos abertos a
propostas.

O polo empresarial já
está em funcionamento?
O município tem interes-
se em algum setor espe-
cífico? 

Não há esse limite e já há
várias grandes empresas ins-
taladas aqui em Senador
Canedo e ainda podemos
receber outras empresas.

Qual a principal marca
que o prefeito busca dar à
sua administração? 

O objetivo do prefeito é
trazer modernidade para a
gestão. Estamos implantan-
do avanços tecnológicos
com o objetivo de moderni-
zar a gestão. Passamos
muito tempo em Senador
Canedo em que toda admi-
nistração era movida com
papel. E quando falamos em
modernização não é no sen-
tido de ficar chique, mas
para economizar, trazer sus-
tentabilidade e também a
continuidade do serviço. Eu
não sei se você já acompa-
nhou, mas em outras ges-
tões, quando há troca do pre-
feito e outra gestão assume,
assim como assumimos em
2021, todos os documentos
somem. A gestão que saiu
sumiu com tudo. Temos a
intenção de acabar com isso,

para que haja a continuida-
de do serviço. Muitas coisas
já foram feitas, foram insti-
tucionalizadas todas as for-
mas de comunicação, que
hoje são feitas somente por
e-mails institucionais e ape-
nas pelos secretários. Antes,
eram feitas comunicações
que os secretários não
tinham noção, trocavam o
servidor e aquele serviço
perdia a continuidade por-
que o servidor saiu. E não
pode ser assim porque o ser-
viço público precisa ter con-
tinuidade, e para ter  conti-
nuidade precisa do registro
de serviço. A ideia do prefei-
to é atingir o princípio da
continuidade do serviço
público e também trazer
modernidade para gestão
para conseguir entregar um
serviço de eficiência para a
população.

Fotos: Divulgação

“Senador
Canedo já

não é mais uma
cidade-dormitório.
Hoje, consegue-se
fazer
absolutamente tudo
sem ter que ir para
Goiânia. Pode-se
viver e trabalhar
aqui com
tranquilidade, e com
lazer 
inclusive”

“

” O prefeito
está

fazendo um
trabalho bem
interessante e tem
conseguido trazer
todos esses avanços
de forma rápida,
com muita
seriedade e
responsabilidade
porque não se pode
tratar o dinheiro
público
impensadamente”

“

”
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SAÚDE

Da redação

Instituto de Assis -
tência dos Servidores
Públicos de Goiás

(Ipasgo) deve deixar de ser
uma autarquia estadual para
se transformar em um
Serviço Social Autônomo
(SSA), atendendo determina-
ção do Tribunal de Contas do
Estado de Goiás (TCE). O pro-
jeto de lei será encaminhado
à apreciação da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e,
se aprovado, irá ampliar o rol
de cobertura e ainda permi-
tir a inclusão de pais, irmãos
e outros parentes como
dependentes dos titulares.

Com a alteração da natu-
reza jurídica, o Ipasgo passa
a ser regulamentado e fisca-
lizado pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS).
Com isso, os 596 mil usuá-
rios do serviço de assistência
à saúde passam a ter acesso
a 879 procedimentos médi-
cos que hoje não integram a
tabela do Ipasgo, bem como

a outros oito atendimentos
odontológicos, 1.758 medica-
mentos e 740 Órteses,
Próteses e Materiais
Especiais (OPME), insumos
utilizados em intervenções
médicas, odontológicas, de
reabilitação, diagnósticas ou
terapêuticas.

A nova personalidade
jurídica, no entanto, não sig-
nifica a privatização do
Ipasgo. Nesse caso, ele passa a
ser gerido por uma diretoria
executiva composta por pre-
sidente, chefe de gabinete e
diretores, com apoio de dois
conselhos, um de adminis-
tração e outro, fiscal. No
Serviço Social Autônomo, o
Estado continua como con-
trolador. “A transformação
da natureza jurídica, deixan-
do de ser autarquia, um
órgão público, passando a ser
um serviço autônomo de

natureza privada, não quer
dizer privatização. O Estado
continua tendo governança”,
afirma o presidente do
Ipasgo, Vinícius Luz.

DETERMINAÇÃO DO TCE
A proposta de transfor-

mação da autarquia em SSA
atende determinação do
Tribunal de Contas do Estado
de Goiás (TCE). A corte de con-
tas impôs que até o final
deste ano seja efetivada a
conversão do Ipasgo em pes-
soa jurídica de direito priva-
do, aos moldes dos integran-
tes do Sistema S (Sesc, Senai,
Sebrae, dentre outros).  O TCE
entende que a medida corri-
ge uma inadequação relativa
à Receita Corrente Líquida
(RCL), que contabiliza os des-
contos feitos em folha de
pagamento dos servidores,
apesar desses recursos serem

direcionados para a assistên-
cia prestada pelo Ipasgo.

MUDANÇAS
Consumada a alteração

de regime jurídico, o Ipasgo
passa a ter autonomia
financeira e administrativa;
imunidade em relação aos
impostos federais e munici-
pais; isenção de tributos
estaduais; maior participa-
ção dos servidores, que inte-
grarão os conselhos de
administração e fiscal; além
de passar a ser regido pela
legislação civil.

A mudança terá impacto
também no regime de con-
tratação dos funcionários do
instituto, que passam a ser
regidos pela Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT).
Como efeito, os atuais 239
servidores efetivos da autar-
quia serão colocados à dispo-

sição da Secretaria de Estado
de Administração (Sead) para
que sejam remanejados para
outros órgãos do Governo de
Goiás, respeitando a compa-
tibilidade de atribuições,
escolaridade e remuneração.
Não haverá exonerações de
servidores efetivos. Além
deles, o Ipasgo tem hoje 18
servidores comissionados e
outros 53 cedidos ou à dispo-
sição do instituto. 

Já a prestação de serviço
terceirizada será assumida
pelo Serviço Social Autô -
nomo, por meio de contrata-
ções em regime CLT. Hoje, o
instituto tem 586 funcioná-
rios terceirizados. Os contra-
tos com fornecedores e pres-
tadores de serviço também
serão absorvidos pela SSA.
Em ambos os casos estão
garantidos todos os direitos
e deveres contratuais.

Instituto deixa de
ser uma

autarquia para se
tornar um Serviço
Social Autônomo

(SSA), regido
pelas normas a

Agência Nacional
de Saúde (ANS), o

que irá ampliar
rol de cobertura e

acesso a
dependentes

O

Projeto de lei muda natureza
jurídica do Ipasgo

Ipasgo

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Indús -
tria, Comércio e Serviços
(SIC), levará à Tecnoshow
Comigo embaixadas de 14
países. A feira é a segunda
maior do Brasil em negócios
e tecnologia rural e, neste
ano, chega à 20ª edição.

O evento será realizado

entre os dias 27 e 31 deste
mês, em Rio Verde, no
Sudoeste goiano. A SIC parti-
cipará junto com a Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e Investi men -
tos (ApexBrasil), ligada ao
governo federal e parceira
do Governo de Goiás em
vários projetos. 

“A Tecnoshow é uma vitri-
ne. Estão confirmados repre-
sentantes do Azerbaijão,
Botsuana, Cabo Verde, Coréia
do Sul, Cuba, Hungria,
Indonésia, Irã, Malawi,
Singapura, Suíça, Trinidad
Tobago, Turquia e Quênia”,
adianta o titular da SIC, Joel
de Sant’Anna Braga Filho. A

Apex será representada pela
coordenadora do Escritório
Regional do Centro-Oeste,
Cíntia Faleiro.

PÚBLICO
A 20ª edição da feira deve

receber 130 mil pessoas em
busca de informação, tecno-
logia, inovação e negócios

durante os cinco dias, segun-
do a organização. A progra-
mação inclui mais de cem
palestras, ações sustentáveis,
dinâmicas de pecuária, além
de exposição de maquinários,
implementos, insumos e fer-
ramentas de alta tecnologia.
Na última edição, o evento
movimentou R$ 10,6 bilhões.

Governo de Goiás leva 14 embaixadas à Tecnoshow Comigo
FEIRA

“A transformação da natureza jurídica, deixando de ser autarquia, um órgão público, passando a
ser um serviço autônomo de natureza privada, não quer dizer privatização. O Estado continua tendo
governança”, afirma o presidente do Ipasgo
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Da redação

oiás terá moradia
popular com a
menor parcela do

Brasil”, disse o vice-governa-
dor Daniel Vilela durante
assinatura de parceria e
ordem de serviço com o
Ministério das Cidades para
a construção de 224 casas
em Rio Verde, no Sudoeste
do Estado. A ação faz parte
do recém-recriado progra-
ma Minha Casa, Minha Vida,
do Governo Federal. Vilela
explicou que a prestação de
baixo valor será possível
graças ao subsídio pago pelo
Governo de Goiás, por meio

do Programa Pra Ter Onde
Morar, que é de R$ 42 mil por
unidade habitacional, o
maior do país.

“Graças à prioridade dada
pelo governador Ronaldo
Caiado, será possível dar dig-
nidade e um lar para as pes-
soas que não têm”, disse o
vice-governador, que repre-
sentou o chefe do Executivo
estadual na assinatura do
primeiro contrato do
Programa Parcerias, do
Ministério das Cidades, com
a prefeitura de Rio Verde. 

Presente ao evento, o
ministro das Cidades, Jader
Filho, destacou que o modelo
adotado em Goiás será leva-

do para todo o país. “Na
semana passada, recebi o
vice-governador em Brasília
e ele me pôs em contato com
o governador Ronaldo
Caiado. Quero dizer que essa
parceria com o Governo de
Goiás vai resultar em milha-
res de moradias para os goia-
nos”, assegurou o ministro.

As moradias em Rio Verde
estão sendo erguidas em
uma área doada pela prefei-
tura, que também fornecerá a

infraestrutura para as obras.
“Parcerias como essa dão a
possibilidade de atender
mais famílias no país, porque
quando há a junção de esfor-
ços entre União, Estado e
Municípios, as obras ficam
mais baratas e, com isso, dá
para levar para outros muni-
cípios que também necessi-
tam”, justificou o ministro. 

A documentação da pre-
feitura de Rio Verde, disponi-
bilizando a área e infraestru-

tura para construção das
moradias, estava parada no
ministério há mais de um
ano. “Em menos de 30 dias da
visita do prefeito Paulo do
Vale, estamos aqui hoje fazen-
do a liberação de 224 unida-
des”, comentou o ministro,
reafirmando que serão cons-
truídas 2 milhões de unida-
des habitacionais em todo o
país. O prefeito Paulo do Vale
agradeceu o apoio dos gover-
nos federal e estadual, que
destinarão à iniciativa recur-
sos do FGTS e subsídio do pro-
grama Pra Ter Onde Morar.

Além do programa esta-
dual, Daniel Vilela destacou a
importância da parceria com
o Minha Casa, Minha Vida e o
Governo Federal. “Em breve
estaremos anunciando outros
programas do Ministério das
Cidades, em parceria com o
Governo de Goiás e os prefei-
tos em outras áreas, como
saneamento e mobilidade”,
anunciou o vice-governador
de Goiás, parabenizando o
presidente Lula pela recriação
do Minha Casa, Minha Vida.

Representando o governador Ronaldo
Caiado, vice-governador assina

primeiro contrato do Programa
Parcerias, com o Ministério das

Cidades, em Rio Verde, onde serão
construídas 224 casas

“G

“Goiás terá moradia popular com menor
parcela do país”, anuncia Daniel Vilela

Representando o governador Ronaldo Caiado,
em Rio Verde, o vice-governador Daniel Vilela
assinou a ordem de serviço das moradias

Jota Eurípedes
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Da Redação

a Sessão Ordinária da
Câmara Municipal,
na quinta-feira, 23,

vereadores comentaram
depoimento do presidente da
Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg), Alisson
Borges, à Comissão Especial
de Inquérito (CEI) que investi-
ga supostas irregularidades
na gestão da empresa.
Alisson falou à CEI na reu-
nião da quarta-feira, 22.

Em pronunciamento na
Tribuna, a vereadora Aava
Santiago (PSDB) criticou o
depoimento. Ela destacou
que o presidente teria apon-
tado como culpado pela dívi-
da da empresa um contrato
firmado com a Prefeitura de
Goiânia, em 2021, quando
Rogério Cruz (Republicanos)
já estava no Paço. “Ele assu-
me, então, que o déficit men-
sal de R$ 10 milhões é culpa

do prefeito?”, questionou a
parlamentar, que considerou
desrespeito à CEI o fato de
Alisson Borges não saber res-
ponder sobre a folha de
pagamento dos comissiona-
dos da Comurg. 

“Talvez ele tenha se
esquivado por causa do
número de parentes dele
empregados lá”, pontuou a
vereadora. Edimar Ferreira
da Silva, sogro de Alisson,
trabalha na companhia,
com vencimento base de R$
1,4 mil, mas recebeu R$ 21
mil líquidos em fevereiro
deste ano, por causa de gra-
tificações. Já Alberto Simão
Borges, pai de Alisson, tem
vencimento de R$ 4 mil na
empresa, porém seu salário
líquido foi de R$ 15 mil,

também em fevereiro.
O vereador Paulo Maga -

lhães (UB) afirmou que o pre-
sidente da Comurg confessou
crimes durante o depoimen-
to. “Ele não tem responsabili-
dade nem competência para
presidir a empresa. A CEI tem
que ser séria, fiscalizar e
garantir a punição de quem
comete crimes.”

Para o líder do prefeito na
Câmara, Anselmo Pereira
(MDB), a oposição tem errado
a mão nas críticas à Prefeitura
em relação à Comurg.
Segundo Anselmo, o presi-
dente da empresa não disse
desconhecer dívidas, mas
apenas não soube precisar o
valor. Quanto ao trabalho e
aos salários do pai e do sogro
do presidente, o vereador des-

tacou que não se trata de algo
ilegal. “Pode ser questionado
moralmente, mas acredito
que, se eles trabalham corre-
tamente, não há problemas.” 

O líder do prefeito
comentou também sobre
críticas feitas à viagem de
Rogério Cruz no início da
investigação da CEI. “É de
uma pequenez absurda essa
discussão. O prefeito foi par-
ticipar de um simpósio
sobre cidade inteligente. É o
papel dele. A oposição preci-
sa se aparelhar melhor.”

QUESTIONAMENTOS
Acompanhado do assessor

jurídico da companhia,
Alisson Borges respondeu a
questionamentos dos mem-
bros titulares da CEI durante

cerca de três horas. Os verea-
dores pediram explicações
sobre possíveis casos de nepo-
tismo; pagamentos antecipa-
dos pelo Executivo por obras
não concluídas; dívidas; car-
gos comissionados e folha de
pagamento; jetons; gastos
com combustível e manuten-
ção de veículos; e contratos
com fornecedores.

O depoimento à CEI reve-
lou uma série de problemas
na gestão da companhia, que
enfrenta déficit superior a R$
200 milhões. Alisson Borges,
contudo, não soube precisar
o tamanho do rombo. Ele
citou dívidas trabalhistas, tri-
butárias, com o Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), além de pagamentos
em duplicidade.

Oposição critica
postura de Alisson

Borges durante
reunião da

comissão. Líder do
prefeito na

Câmara diz que
espera conduta

propositiva e não
politiqueira por

parte da CEI

N

Vereadores comentam depoimento 
de presidente da Comurg à CEI

Fotos: Divulgação

Comprometido com as
medidas de economicidade
e austeridade, marcas que
pretende imprimir em sua
gestão, o presidente da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(UB), anunciou que, pelo
segundo mês consecutivo, a
folha de pagamento do
Poder Legislativo apresentou
nova redução. De acordo
com o líder do Parlamento
estadual, o percentual refe-
rente a março de 2023 foi de
12,51%, índice que, segundo
ele, é resultado do corte de
despesas e da otimização

dos serviços. 
“Desde que assumimos a

presidência, firmamos o
compromisso de reduzir
custos e, com essas econo-
mias, contribuir para que
mais benefícios e melho-
rias cheguem até a vida da
nossa população. Além dos
repasses que já destinamos
ao Executivo através dessas
medidas, estamos conse-
guindo reduzir de forma
significativa a nossa folha
de pagamento e não tenho
dúvidas de que mais resul-
tados positivos virão de
todas essas ações”, destacou

Bruno Peixoto. 
O presidente da Alego

ressaltou ainda que, no
total, o percentual de redu-
ção da folha dos servidores
ativos referente aos meses
de fevereiro e março já
soma quase 30%, já que no
mês anterior o índice foi de
15,46%. “Em fevereiro regis-
tramos uma redução de
mais de 15% na folha dos
servidores e, agora, reduzi-
mos em mais 12%. São
números que comprovam
que estamos no caminho
certo”, completou o líder do
Parlamento estadual.

Pelo 2º mês, Bruno Peixoto apresenta redução da folha
ALEGO

Bruno Peixoto, presidente da Alego: “contribuição
para mais benefícios e melhorias”

Comissão Especial de Inquérito ouve presidente da Comurg, Alisson Borges: sem conhecimento
sobre o tamanho do rombo na companhia
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ecentemente, a Pre -
feitura de Aparecida
promoveu um muti-

rão de serviços para atender
à população do Setor Santa
Luzia e região. Uma ampla
estrutura foi montada com
equipes e equipamentos de
todas as secretarias munici-
pais. O mutirão levou servi-
ços aos bairros e atendimen-
tos diretos e gratuitos a mais
de 66 mil moradores da
região leste da cidade.

Essa foi a primeira edição
do Mutirão da Prefeitura,

antes denominado Prefeitura
em Ação, em homenagem ao
ex-governador Íris Rezende,
idealizador dos mutirões em
Goiás. O evento que leva mais
de 100 serviços para uma
determinada região da cida-
de. O evento reuniu diversos
órgãos municipais e parcei-
ros para oferecer uma série
de serviços e benefícios para
a população.

O objetivo da força-tarefa é
proporcionar facilidades e
melhorias para a população,
além de incentivar a partici-
pação cidadã. O Secretário
Executivo do Mutirão de
Aparecida, Júlio Lemos, expli-
cou que as equipes de manu-
tenção permaneceram por 15
dias na região. “Foram realiza-
dos serviços tapa-buraco,
recapeando, trocando lâmpa-
da. Também foi realizada
manutenção de praças, lim-
peza em boca de lobo, além de
reforçar a sinalização de trân-
sito, tanto na vertical quanto
a horizontal”, pontua Lema.

O prefeito Vilmar Mariano

destacou que o mutirão
começa com um prazo de um
mês, para conversar com líde-
res comunitários. “Ouvimos
as lideranças para saber o
que eles queriam para essa
região. Agora, eu tenho certe-
za que sairemos daqui com o
sentimento de dever cumpri-
do”, resumiu o gestor.

Moradora do Jardim
Olímpico, a aposentada Maria
Faria de Sousa chegou cedo
para fazer o Cartão do Idoso
(documento que garante esta-

cionamento preferencial). “O
mutirão facilita muito por-
que às vezes a gente não tem
tempo para sair para longe e
correr atrás”, disse ela.

PRÓXIMA EDIÇÃO
A iniciativa que estimula

a participação da sociedade
já tem definido o bairro que
receberá a próxima edição.
Júlio Lemos garantiu que a
cada mês um bairro irá rece-
ber uma edição do Mutirão
da Prefeitura,  segundo ele “

eventos como esse serão
cada vez mais frequentes,
pois contribuem para a
melhoria da qualidade de
vida dos cidadãos” e comple-
ta divulgando que o próximo
a receber o serviços será o
bairro Madre Germana.

A região irá receber as
equipes das Secretarias de
Desenvolvimento Urbano,
Infraestrutura e Mobilidade e
Trânsito fazem operação tapa-
buracos, limpeza de bocas de
lobo, pintura de meio-fio, var-
rição das ruas, revitalização da
sinalização de trânsito, poda
de árvores, roçagem, remoção
de entulho e limpeza.

Os moradores poderão
aproveitar, também, para fazer
a carteira de identidade (para
pessoas com 14 anos ou mais);
consulta com dentista; enca-
minhamento para emprego;
Cadastro Único para progra-
mas do Governo Federal; vaci-
nação contra Covid-19 e outras
doenças; orientações jurídicas;
emissão de guias de IPTU e
outras facilidades.

Força-tarefa
ofereceu mais de

130 serviços
gratuitos para à

população da
região do Setor

Santa Luzia

R

Mais de 66 mil moradores foram 
beneficiados no Mutirão de Aparecida

Mutirão no Setor Santa Luzia, em Aparecida de
Goiânia: mais de 66 mil atendimentos

Rodrigo Estrela
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Da redação

ançado em 11 de feve-
reiro pelo prefeito
Rogério Cruz e pelo

governador Ronaldo Caiado,
o Cartão Família já contabili-
za 4.427 cadastros realizados.
O benefício permite uso do
transporte público coletivo
por famílias aos finais de
semana e feriados, com
pagamento de apenas uma
passagem extensiva a até 5

integrantes do núcleo fami-
liar. Do número de pessoas
cadastradas, são 2.687 na
modalidade “Cartão do
Respon sável”, e 1.740 como
membros de famílias.

Para o presidente da
Companhia Metropolitana
de Transportes Coletivos
(CMTC), Tarcísio Abreu, “o
Cartão Família é uma ini-
ciativa importante para a
garantia do lazer das famí-
lias aos finais de semana”.
“Com muito trabalho e
dedicação, mais uma vez
fomos assertivos, e os
números nos mostram isso.
Não esperávamos um
número tão alto”, observa.

Ao apresentar os cartões
no validador, é cobrada a
tarifa vigente (R$ 4,30)
somente no cartão princi-
pal do responsável, e, para
os demais membros do
grupo, a viagem é gratuita.
O cartão do responsável
não é personalizado, e pode
ser utilizado por qualquer

membro do grupo familiar,
inclusive, sem a presença
dos demais cartões dos
membros do grupo.

Já os cartões dos demais
integrantes da família são
personalizados e devem ser
utilizados após o uso do car-

tão do do responsável na
mesma viagem. Além disso,
não podem ser utilizados
por terceiros.

Benefício permite
uso do transporte

público coletivo
por famílias aos

finais de semana
e feriados, com
pagamento de

apenas uma
passagem

L

Cartão Família tem 4,5 mil beneficiados
com mais de um mês de funcionamento

Passageira Patrícia faz o cadastro dela e da filha no Cartão Família e já
planeja passeios em parques e shoppings

Edinan Ferreira



Da redação

novo Programa de
Qualificação do Está -
gio Super visio nado,

liderado pelo governo esta-
dual, por meio da Secretaria
da Educação de Goiás (Seduc),
vai disponibilizar 3.272 vagas
para jovens que buscam
ingressar na docência. A
informação foi confirmada
em reunião no Instituto
Península (IP), em São Paulo
(SP), na sexta-feira, 24.

A reunião contou com a
presença do governador
Ronaldo Caiado e da presi-
dente de honra da Orga -
nização das Voluntárias de
Goiás (OVG) e coordenadora
do Gabinete de Políticas
Sociais (GPS), primeira-dama
Gracinha Caiado. A organiza-

ção social, que já é parceira
do Estado em outros proje-
tos, deve atuar no acompa-
nhamento dos estagiários.

“O instituto vai, na práti-
ca, fazer o diagnóstico do
problema para atacá-lo na
sua origem. Isso é de uma
importância ímpar”, ressal-
tou Caiado durante conver-
sa com o empresário Abílio
Diniz, fundador da entida-
de paulista.

PROGRAMA DE
QUALIFICAÇÃO DO ESTÁGIO

A ideia da iniciativa é que
professores da rede estadual
de ensino atuem como men-
tores de estudantes de licen-
ciatura que desejam fazer
estágio. Até o momento, 161
escolas e 655 professores ade-
riram ao programa.

Durante o encontro,
Gracinha Caiado reforçou
que o programa faz parte de
uma política que vê a educa-
ção como ferramenta social.

“O que nós temos feito
em Goiás é unir as secreta-
rias de forma que traba-
lhem o social, mas quando
capacito o social ,  estou
falando também de educa-
ção”, enfatizou. Para a dire-
tora-executiva do IP,

Heloísa Morel ,  a ideia é
“pioneira no Brasil”, pois
utiliza tecnologia para pre-
parar os interessados e
monitorar o estágio.

INSCRIÇÕES EM BREVE
“A Seduc precisa ter con-

trole de quem está estagian-
do na rede, em qual turma,
de qual escola e de qual
faculdade está vindo”, expli-
cou a secretária da Educação,

Fátima Gavioli, que também
esteve presente no encontro
desta sexta-feira. Segundo a
gestora, as inscrições devem
ser abertas em breve.

Em Goiás, o Instituto
Península mantém ainda o
Projeto Vivescer, destinado à
formação integral de educa-
dores. São 73 participantes,
entre servidores, coordena-
dores pedagógicos e de
turno, lotados em 50 escolas.

O transporte escolar é
um serviço essencial para
garantir o acesso à educação
de qualidade a todos os alu-
nos, especialmente àqueles
que vivem em regiões mais
afastadas ou com pouca
infraestrutura de transporte
público. Por isso, é impor-
tante que o poder público e
a sociedade em geral este-
jam sempre atentos e enga-
jados na promoção e na
melhoria desse serviço tão
importante para a formação
educacional dos jovens.

No último dia 21 de
março, escolas das redes
estadual e municipal rece-
beram o reforço de 36 ôni-
bus para o transporte de
estudantes. Em cerimônia
realizada na Secretaria da
Educação (Seduc), em
Goiânia, o governador
Ronaldo Caiado entregou a
chave simbólica dos veícu-
los a prefeitos de 35 cidades.

“Nós precisamos cuidar

de tudo: colégio, alimenta-
ção, uniformes, professo-
res e também do transpor-
te de todos esses estudan-
tes”, afirmou.

ÔNIBUS ESCOLARES
Zero-quilômetro, os ôni-

bus possuem capacidade
para 59 alunos sentados e
dispositivo de embarque e
desembarque para pessoas
com deficiência. O governa-
dor lembrou que a renova-
ção da frota é essencial para
a segurança dos alunos e,
por isso, é uma prioridade. A
compra foi possível graças a
um investimento de R$ 13,9
milhões, sendo que R$ 11,4
milhões são recursos de
emendas de deputados
federais goianos.

Líder da bancada goiana,
a deputada federal Flávia
Morais salientou que foi
realizada consulta aos
municípios para beneficiar
aqueles que mais precisam,

a partir de uma visão muni-
cipalista dos mandatos. A
secretária da Educação,
Fátima Gavioli,  lembrou
encontro promovido pelo
governador entre deputa-
dos federais e secretários de
Estado para dizer que a
entrega dos ônibus já é um
dos frutos desse diálogo.

“Os deputados federais

nos perguntam do que é que
os prefeitos precisam, do que
as prefeituras precisam. A
ação é coordenada. Além da
lista dos deputados, o gover-
nador faz uma complemen-
tação para atender outros
prefeitos. Estamos juntos
para melhorar a qualidade
da aprendizagem em Goiás”,
disse Fátima Gavioli.

Desde 2019, o Governo de
Goiás entregou mais de 500
veículos ao transporte esco-
lar. Além da frota, os municí-
pios recebem repasses men-
sais para aplicação em com-
bustível e manutenção, entre
outros itens.

MUNICÍPIOS
Os ônibus são para os

municípios de Abadia de
Goiás, Alto Paraíso de Goiás,
Alvorada do Norte, Araçu,
Aragoiânia, Caldazinha, Cam -
pinorte, Cristalina, Da mia -
nópolis, Edealina, For moso,
Goiandira, Goia nira, Guarani,
Inaciolândia, Israe lând ia,
Itarumã, Jau paci, Mairipotaba,
Moiporá, Montividiu do Norte,
Mo zar lândia, Mutunópolis,
Novo Gama, Novo Planalto,
Pero lândia, Porangatu, San ta
Rita do Araguaia, Santa Rosa
de Goiás, São Fran cisco de
Goiás, São Patrício, Simo -
lândia, Via nópolis, Vicenti -
nópolis e Vila Propício.

Em São Paulo, o governador Ronaldo
Caiado firma acordo com o Instituto

Península, referência em Educação. Novo
programa vai oferecer mais de 3 mil
vagas a estudantes de licenciaturas

QUALIFICAÇÃO

O

Goiás busca parceria para

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
GOIÂNIA, DE 26 DE MARÇO A 1º DE ABRIL DE 2023

ampliar estágio em docência

Em São Paulo, governador Ronaldo Caiado busca parcerias para 
fortalecer a educação, por meio do estágio em docência

Ônibus zero-quilômetro foram entregues a 35
cidades do interior: ação coordenada

Trinta e seis novos ônibus reforçam o transporte escolar em Goiás

Eric Sigaki/Divulgação
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Operação Limpa Pátios
Atualmente, mais de 20 mil veículos entre sucatas e

recuperáveis encontram-se retidos. O Departamento
Estadual de Trânsito de Goiás (Detran) vai limpar os
pátios de veículos apreendidos em todo o estado. De
acordo com o presidente do órgão, delegado Waldir
Soares, serão leiloados veículos apreendidos há mais de
60 dias e “esquecidos” pelos proprietários. A ação busca
reduzir o risco de transmissão de doenças, os impactos
ambientais e zerar o estoque de automóveis e motoci-
cletas aptos para leilões.

Próximo leilão
O Detran vai leiloar aproximadamente seis mil veí-

culos no dia 30 de março. Eles estarão disponíveis para
visitação entre nos dias 27 e 29, das 9 às 11h e das 14 às
17h, no pátio da MC Leilão, em Goiânia. As imagens ilus-
trativas também serão disponibilizadas pelos sites
www.mcleilao.com.br.O proprietário do veículo, em
qualquer momento antes da realização do leilão, pode-
rá reivindicá-lo, sanando o problema que ocasionou a
retenção e fazendo a retirada. Antes de enviar um veí-
culo para leilão, o Detran notifica o responsável legal
pelo carro ou motocicleta para que ele tenha a oportu-
nidade de reaver o bem.

Rally Internacional 
O lançamento oficial do Rally Internacional de

Goiás – prova que será realizada entre os dias 31 de
março e 2 de abril e vai marcar a abertura do calendá-
rio do Campeonato Brasileiro de Rally – foi realizado
na última terça-feira (21). Além da prova esportiva, o
evento também vai contar com programação musical
especial, com shows de bandas nacionais e locais,
como Blitz, Biquini Cavadão, Banda Venosa, Clube
Retrô, Mr. Gyn e Liga Joe.

Organização
Realizado pela Rally 7 e ASA Produções, o Rally

Internacional de Goiás conta com o apoio institucional
da Prefeitura de Goiânia, Prefeitura de Aparecida de
Goiânia, Confederação Brasileira de Automobilismo
(CBA), Federação Goiana de Automobilismo (FAU-GO) e
do Governo de Goiás,  por meio da Secretaria da
Retomada e Goiás Turismo. A competição terá a largada
no Centro Cultural Oscar Niemeyer, e também vai pas-
sar por Aparecida de Goiânia.

Sobras
O Sicoob UniCentro Br

fará a distribuição de R$
151 milhões para os seus
cooperados, proveniente
das sobras do ano de 2022.
O montante corresponde
aos resultados financeiros
que a cooperativa gerou
no ano anterior e é distri-
buído a todos os coopera-
dos de acordo com a
movimentação financeira
realizada por cada um.
Em recente levantamento
do Sistema OCB/GO, o
Sicoob UniCentro Br ficou
em segundo lugar no ran-
king das cooperativas
goianas com maiores ati-
vos em oferta de crédito,
R$ 6,3 bilhões, atrás ape-
nas da Central Sicoob Uni,
com R$ 6,4 bi.

Make barata e
descomplicada

Intense, marca líder em
batom do Grupo Boticário,
ganha uma nova linha de pro-
dutos para integrar seu portfó-
lio de makes descomplicadas
para o dia a dia. Intense Pop!
chega aos diferentes canais de
venda da marca com batons em
duas texturas, base, lápis para
os olhos e máscara de cílios - a
combinação ideal para incluir
no nécessaire. O custo-benefício
é outro destaque do lançamen-
to, que tem produtos com valo-
res entre R$13,90 e R$28,90. Os
produtos do portfólio não pos-
suem ingredientes de origem
animal, são Cruelty Free e vega-
nos. Os lançamentos são encon-
trados em todas as lojas físicas e
no e-commerce da marca, no
link www.boticario.com.br,
além do aplicativo Boticário,
disponível para as versões
Android e iOS.

Bate- papo
Com o objetivo de promover esclarecimen-

tos sobre a Declaração do Imposto para
Microempreendedor Individual (MEI), o Núcleo
de Apoio Fiscal (NAF) da Estácio realizou no dia
21 de março, um bate papo, aberto ao público,
no Auditório da Estácio-Estação. A ação contou
com a participação José Gilmar, conselheiro CRC
(GO); Cristina Santos, coordenadora do curso de
ciências contábeis; professor Ilton Cruvinel,
professora Diná Matos e Jonatas Assis, coorde-
nador do curso de administração.

Este ano, a 20ª edição da segunda maior feira do
Brasil em negócios e tecnologia rural vai receber embai-
xadas de 14 países. O evento acontece nos dias 27 a 31
deste mês, em Rio Verde, no Sudoeste goiano. A Secretaria
de Indústria, Comércio e Serviços (SIC) participará junto
com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e
Investimentos (ApexBrasil), ligada ao governo federal e
parceira do Governo de Goiás em vários projetos.

Público
A 20ª edição da feira deve receber 130 mil pessoas

em busca de informação, tecnologia, inovação e negó-
cios durante os cinco dias, segundo a organização. A
programação inclui mais de cem palestras, ações sus-
tentáveis, dinâmicas de pecuária, além de exposição
de maquinários, implementos, insumos e ferramentas
de alta tecnologia. Na última edição, o evento movi-
mentou R$ 10,6 bilhões.

20 anos
Os investimentos em ciência, tecnologia, conheci-

mento e inovação têm contribuído para que o Brasil
alcance recordes de produção,  safra após safra.
Consequentemente, que consiga gerar bons resultados
para o desenvolvimento do País, com mais empregos e
renda. Para o ciclo 2022/2023, a previsão é colher 310,9
milhões de toneladas de grãos,  segundo dados da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Esse
número é 14,5% maior que a safra anterior.

O cenário
A Tecnoshow Comigo desponta como uma das

maiores vitrines de tecnologia rural do país. Colabora
para que a agropecuária seja protagonista da econo-
mia nacional. São 20 anos de realização da maior feira
de tecnologia rural do Centro-Oeste e uma das três
principais do Brasil .  São os motivos pelos quais a
organização prevê mais um grande sucesso para a edi-
ção de 2023, no Centro Tecnológico Comigo (CTC), em
Rio Verde, de 27 a 31 de março.

Tecnoshow Comigo
Foto: Rodrigo Cabral


